
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: O Senhor subiu ao Céu, sen-
tou-se à direita do Pai, aleluia! / O 
Senhor subiu ao Céu, sentou-se à direita 
do Pai, aleluia!
1. Quando, da terra, eu for elevado atrairei 
todos a mim. / As portas da casa do Pai 
abrirei, tenhais esperança de, um dia, estar 
com Deus!
2. Tão grande alegria partilho com aqueles 
que habitam, então, no Céu! / A eles eu me 
dei para sempre, mas convosco estarei cada 
dia!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. Irmãos, eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, pela santificação do Espírito 
para obedecer a Jesus Cristo e participar da 
bênção da aspersão do seu sangue, graça e 
paz vos sejam concedidas abundantemente.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (At 1,11)

Homens da Galileia, por que estais admi-
rados, olhando para o céu? Este Jesus há 
de voltar, do mesmo modo que o vistes 
subir, aleluia!

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor. 
    (Pausa)

P. Senhor, que, subindo ao céu, nos pre-
senteastes com o dom do Espírito, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que dais a vida a todas as coisas 
com o poder da vossa palavra, tende pie-
dade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, Rei do universo e Senhor dos 
séculos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
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P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, a 
ascensão do vosso Filho já é nossa vitória. 
Fazei-nos exultar de alegria e fervorosa ação 
de graças, pois, membros de seu corpo, 
somos chamados na esperança a participar 
da sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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Liturgia da Palavra
L. A ascensão do Senhor é uma lembrança 
da nossa vocação missionária e esta só 
reflete seu sentido mais profundo quando 
se deixa interpelar pela Palavra de Deus. 
Ouçamos com muita atenção as Santas 
Escrituras.

6. Primeira Leitura
(At 1,1-11) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
1No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei 
de tudo o que Jesus fez e ensinou, desde o 
começo, 2até ao dia em que foi levado para 
o céu, depois de ter dado instruções pelo 
Espírito Santo, aos apóstolos que tinha 
escolhido. 3Foi a eles que Jesus se mostrou 
vivo depois da sua paixão, com numerosas 
provas. 4Durante quarenta dias, apareceu-
-lhes falando do Reino de Deus. Durante 
uma refeição, deu-lhes esta ordem: “Não 
vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a 
realização da promessa do Pai, da qual 
vós me ouvistes falar: 5‘João batizou com 
água; vós, porém, sereis batizados com o 
Espírito Santo, dentro de poucos dias’”. 
6Então os que estavam reunidos pergun-
taram a Jesus: “Senhor, é agora que vais 
restaurar o Reino em Israel?” 7Jesus res-
pondeu: “Não vos cabe saber os tempos e 
os momentos que o Pai determinou com a 
sua própria autoridade. 8Mas recebereis o 
poder do Espírito Santo que descerá sobre 
vós, para serdes minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judeia e na Samaria, 
e até os confins da terra”. 9Depois de dizer 
isto, Jesus foi levado ao céu, à vista deles. 
Uma nuvem o encobriu, de forma que seus 
olhos não podiam mais vê-lo. 10Os apóstolos 
continuavam olhando para o céu, enquanto 
Jesus subia. Apareceram então dois homens 
vestidos de branco, 11que lhes disseram: 
“Homens da Galileia, por que ficais aqui, 
parados, olhando para o céu? Esse Jesus 
que vos foi levado para o céu, virá do mes-
mo modo como o vistes partir para o céu”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 46(47)

REFRÃO: Por entre aclamações Deus 
se elevou, o Senhor subiu ao toque da 
trombeta!

1. Povos todos do universo, batei palmas, * 
gritai a Deus aclamações de alegria! Porque 
sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, * o 
soberano que domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se elevou, * 
o Senhor subiu ao toque da trombeta. Sal-
modiai ao nosso Deus ao som da harpa, * 
salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de toda a 
terra, * ao som da harpa acompanhai os 
seus louvores! Deus reina sobre todas as 
nações, * está sentado no seu trono glorioso.

8. Segunda Leitura (Ef 1,17-23)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: 17O Deus de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai a quem pertence a glória, 
vos dê um espírito de sabedoria que vo-lo 
revele e faça verdadeiramente conhecer. 
18Que ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança que o 
seu chamamento vos dá, qual a riqueza da 
glória que está na vossa herança com os 
santos, 19e que imenso poder ele exerceu 
em favor de nós que cremos, de acordo 
com a sua ação e força onipotente. 20Ele 
manifestou sua força em Cristo, quando o 
ressuscitou dos mortos e o fez sentar-se à 
sua direita nos céus, 21bem acima de toda 
a autoridade, poder, potência, soberania 
ou qualquer título que se possa mencionar 
não somente neste mundo, mas ainda no 
mundo futuro. 22Sim, ele pôs tudo sob os 
seus pés e fez dele, que está acima de tudo, 
a Cabeça da Igreja, 23que é o seu corpo, a 
plenitude daquele que possui a plenitude 
universal. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
(Mt 28, 19a.20b) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; 
convosco estarei, todos os dias, até o fim 
dos tempos, diz Jesus. 

10. Evangelho (Lc 24,46-53)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus 

discípulos: 46“Assim está escrito: O Cristo 
sofrerá e ressuscitará dos mortos ao tercei-
ro dia 47e no seu nome, serão anunciados a 
conversão e o perdão dos pecados a todas 
as nações, começando por Jerusalém. 48Vós 
sereis testemunhas de tudo isso. Eu enviarei 
sobre vós aquele que meu Pai prometeu. Por 
isso, permanecei na cidade, até que sejais 
revestidos da força do alto”. 50Então Jesus 
levou-os para fora, até perto de Betânia. Ali 
ergueu as mãos e abençoou-os. 51Enquanto 
os abençoava, afastou-se deles e foi levado 
para o céu. 52Eles o adoraram. Em segui-
da voltaram para Jerusalém, com grande 
alegria. 53E estavam sempre no Templo, 
bendizendo a Deus. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra, de todas as 
coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, des-
ceu dos céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepulta-
do. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida, e procede do Pai e do Filho; e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
Ele que falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. 
Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Ao celebrarmos a Ascensão do Senhor, 
apresentemos ao Cristo as nossas súplicas.
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1. Pela Igreja, sacramento universal de sal-
vação, para que seja sempre fiel na missão 
redentora de Cristo revelando sua glória a 
todas as pessoas, rezemos:
T. Rei da glória, escutai a nossa prece.
2. Pelo Papa Francisco, pelos Bispos, por 
todo o Clero, e por aqueles que anunciam 
o Evangelho, para que repletos do Espírito 
Santo, testemunhem fielmente a Palavra de 
Deus que salva e revela que somos mem-
bros uns dos outros, rezemos:
3. Pelos que trabalham nos meios de 
comunicação social, para que, escutando 
com o ouvido do coração possam, a par-
tir do Evangelho,  estabelecer o diálogo 
fraterno para a transformação do mundo, 
rezemos:
4. Pela Semana de Oração pela Unidade 
dos Cristãos, para que ela nos conscientize 
sempre mais da fé em Deus que nos une 
e liberta, vencendo todas as atitudes que 
separam pessoas e povos em nome das 
religiões, rezemos ao Senhor: 
    (Outras intenções)

P. Senhor e Redentor, acolhei com mise-
ricórdia as nossas preces na solenidade da 
vossa Ascensão aos céus que manifesta a 
vossa glória a todos nós. Vós que sois Deus 
com o Pai na unidade do Espírito Santo. 
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Pão e vinho, Pai poremos, nes-
ta mesa uma vez mais! / É o pouco do que 
temos pelo muito que nos dais.
1. Vós nos dais Jesus, o Cristo, mas o Cristo, 
o que nos faz? / Vem morrer crucificado, 
para vir ressuscitado / e nos dar a sua paz.
2. Vós nos dais o vosso Filho, para ser o 
nosso Irmão. / E pra termos, de verdade, só 
amor, fraternidade, / Ele deu-nos o perdão.
3. Vosso Filho, Pai, nos destes, para nosso 
Redentor. / Pra livrar-nos do egoísmo, Ele 
sopra  – é simbolismo, / e nos dá o Santo 
Amor.
4. Vosso Filho, Pai, fizestes, ser do mundo 
a Salvação. / Mas Jesus, que nos quer tan-
to, pelo Espírito que é Santo, / confiou-nos 
sua Missão.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Ó Deus, nós vos apresentamos este 
sacrifício para celebrar a admirável ascen-
são do vosso Filho. Concedei, por esta 
comunhão de dons entre o céu e a terra, que 
nos elevemos com ele até a pátria celeste. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística I
Prefácio da Ascensão do Senhor, I
O mistério da Ascensão

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso. Vencendo o 
pecado e a morte, vosso Filho Jesus, Rei da 
Glória, subiu (hoje) ante os anjos maravi-
lhados ao mais alto dos céus. E tornou-se 
o mediador entre vós, Deus, nosso Pai, e 
a humanidade redimida, juiz do mundo 
e senhor do universo. Ele, nossa cabeça e 
princípio, subiu aos céus, não para afastar-
-se de nossa humildade, mas para dar-nos 
a certeza de que nos conduzirá à glória da 
imortalidade. Por essa razão, transborda-
mos de alegria pascal, e aclamamos vossa 
bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem nos-
sos louvores, nós vos pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
abençoeis = estas oferendas apresentadas 
ao vosso altar.

T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 
e católica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governando-a 
por toda a terra. Nós as oferecemos tam-
bém pelo vosso servo o Papa N., por nosso 
Bispo N., e por todos os que guardam a fé 
que receberam dos apóstolos.

T. Conservai a vossa Igreja sempre unida!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas N. N. e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fidelidade 
e a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.

T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja celebra-
mos o dia santo em que o vosso Filho único 
elevou à glória da vossa direita a fragili-
dade de nossa carne. Veneramos também 
a Virgem Maria e seu esposo São José, os 
santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, 
Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 
Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme 
e Damião), e todos os vossos Santos. Por 
seus méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção.

T. Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; 
dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santi-
ficar estas oferendas, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos 
a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 



o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando, pois, a memória da paixão 
do vosso Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão 
da vida eterna e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós 
vos suplicamos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue de 
vosso Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas N. N. que partiram desta vida, mar-
cados com o sinal da fé. A eles, e a todos 
os que adormeceram no Cristo, concedei 
a felicidade, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. E a todos nós pecadores, que confiamos 
na vossa imensa misericórdia, concedei, 
não por nossos méritos, mas por vossa bon-
dade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, 
(Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro; 
Felicidade e Perpétua, Águeda e Luzia, 
Inês, Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por ele não cessais de criar e santificar 
estes bens e distribuí-los entre nós. Por 
Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 

Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Senhor, vem dar-nos Sabedoria, / que faz 
ter tudo como Deus quis. / E assim faremos 
da Eucaristia / o grande meio de ser feliz. 
REFRÃO: Dá-nos, Senhor, esses dons, 
essa luz, / e nós veremos que Pão é Jesus! 
2. Dá-nos, Senhor, o Entendimento, / que 
tudo ajuda a compreender. / Para nós ver-
mos como é alimento / o pão e o vinho que 
Deus quer ser. 
3. Senhor, vem dar-nos divina Ciência, / 
que, como o Eterno, faz ver sem véus. / "Tu 
vês por fora, Deus vê a essência, / pensas 
que é pão, mas é nosso Deus". 
4. Dá-nos, Senhor, o teu Conselho, / que nos 
faz sábios para guiar . / Homem, mulher, 
jovem e velho, / nós guiaremos ao Santo 
Altar. 
5. Senhor, vem dar-nos a Fortaleza, / a 
santa força do coração. / Só quem vencer 
vai sentar-se à Mesa: / para quem luta, 
Deus quer ser pão. 
6. Dá-nos, Senhor, filial Piedade, / a doce 
forma de amar enfim. / Para que amemos 
quem, na verdade, / aqui amou-nos até o fim. 
7. Dá-nos, enfim, Temor sublime, / de não 
amá-los como convém. / O Cristo-Hóstia, 
que nos redime, / o Pai Celeste, que nos 
quer bem.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Mt 28,20)

Eis que estou convosco todos os dias, até 
o fim dos tempos, aleluia!

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Deus eterno e todo-pode-
roso, que nos concedeis conviver na terra 

com as realidades do céu, fazei que nossos 
corações se voltem para o alto, onde está 
junto de vós a nossa humanidade. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Celebrar a Ascensão do Senhor é recor-
dar a nossa vocação missionária, uma 
vocação que exige de nós o testemunho do 
discípulo que escuta a voz do Ressuscitado 
e anuncia o seu amor.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus de amor vos abençoe no dia 
de hoje, enquanto o Seu Filho penetrou no 
mais alto dos céus, abrindo o caminho para 
a nossa ascensão.
T. Amém.
P. Deus vos conceda que o Cristo, assim 
como se manifestou aos discípulos após 
a ressurreição, vos apareça em sua eterna 
benevolência quando vier para o julgamento.
T. Amém. 
P. E vós, crendo que o Cristo está sentado 
com o Pai em sua glória, possais experi-
mentar a alegria de tê-lo convosco até o 
fim dos tempos, conforme sua promessa.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor Res-
suscitado. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 

auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 

representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”


